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			O vício é, basicamente, o amor pelo fracasso. 


			ELFRIEDE JELINEK 


			 


			Graças à sombra, apreciamos a luz;  


			graças ao vício, admiramos a virtude. 


			VICTOR HUGO 


			 


			Não nos libertamos de um hábito atirando-o pela janela;  


			é preciso fazê-lo descer a escada, degrau a degrau. 


			MARK TWAIN 


			

			

	 

	 	
	 
   


			Aviso 


			Todas as personagens deste livro são fictícias e alguns locais podem ter sido alterados simplesmente para benefício da narrativa. Caso existam semelhanças com pessoas reais, será pura coincidência. 


			
	 

	 	
	 
   


			PRÓLOGO 


			 


			A rapariga nunca pensara chegar a este ponto. 


			À sua frente, estava um corpo. Morto. Um cadáver. 


			Viu a vida esvair-se-lhe dos olhos enquanto ele gorgolejava o próprio sangue e perdia as forças, tombando no chão à sua frente. Um quadro ensanguentado pintado por si. 


			Na mão ela tinha uma faca. Coberta de sangue. Gotas grossas pingavam da ponta afiada. Uma poça começava a formar-se por baixo da cabeça do morto e ameaçava alcançar as sapatilhas da rapariga. Instintivamente, recuou um passo nervoso. 


			Mas… Não podia ser. Aquilo não estava a acontecer. 


			Pois não? 


			A rapariga levou as mãos à cabeça, manchando o cabelo dourado com o sangue ainda quente que escorria da faca. 


			O que acontecera? 


			Fechou os olhos e rolaram pela sua face lágrimas que criaram rios vermelhos nos salpicos que lhe tinham caído sobre a pele. Sentiu uma dor profunda. Uma dor fraturante. Nunca tinha sentido nada assim. Começou a chorar e a soluçar de pavor, mas tapou a boca com força. Não podia atrair as atenções. Não podia ser apanhada, ou iria tudo por água abaixo. O seu futuro dependia daquilo. A sua vida estava em jogo. 


			Mas… 


			Como chegara a esta situação? Como pudera ter assassinado uma pessoa? 


			Nunca, no seu perfeito juízo, faria tal coisa. O que acontecera, para o ter feito? 


			A resposta era simples, mas não era fácil. Tal como tudo na vida. 


			E, pelos vistos, na morte. 


			— O que fui eu fazer…? Não tive escolha… Não tive… pois não? 


			
	 

	 	
	 
   


			UMA SEMANA ANTES 


			
	 

	 	
	 
   


			CAPÍTULO 1 


			HELENA 


			 


			Chamava-se Helena, mas todos a tratavam por Lena. 


			Tinha quase dezanove anos e estava no décimo segundo ano. Encontrava-se a repetir o último ano do secundário, mas não por ser menos inteligente ou aplicada do que os outros. Isso não. Quando passara para o secundário, optara pela área de Línguas e Humanidades, mas as disciplinas de Geografia e História mataram o prazer de aprender. Por isso, no final desse ano, mudara para o curso de Ciências e Tecnologia na Escola Secundária Fernando Namora, na Brandoa, onde vivia. Esta nova área de estudos ajustava-se mais às suas pretensões académicas futuras. 


			No entanto, agora que ia já com dois meses de aulas, chegara à conclusão de que tinha sido uma perda de tempo trocar de curso. Sempre quisera seguir a área de Desporto; queria ser treinadora de uma modalidade que adorasse, como natação, voleibol ou basquetebol, mas a sua situação familiar levara-a a considerar, nas últimas semanas, abandonar a ideia de ir para a universidade e dedicar-se apenas a ganhar dinheiro para ajudar os pais. A mãe era caixa de supermercado num estabelecimento local e o pai fora despedido no verão. Trabalhava numa fábrica de plásticos e borracha, mas, devido a cortes orçamentais, fora um dos sacrificados. O novo patrão assim o quisera, para ter uma entrada marcante na empresa que fora do seu pai. O pai sempre fora machista e mandão, mas parecia ter piorado com o despedimento. 


			Helena e os pais viviam num apartamento alugado, com uma renda que não conseguiam pagar. As poupanças não chegariam para muito mais tempo e a rapariga receava pelo futuro. A sua melhor amiga, Vera, ainda lhe sugerira candidatar-se a uma bolsa de estudo para perseguir o sonho na universidade; de certeza que iria conseguir. O problema era que continuariam a depender apenas e só do salário da mãe, ainda que Helena não desse despesa. O pai não parecia muito interessado em procurar emprego fixo. Recebia o subsídio de desemprego, mas gastava metade em bebida e tabaco, vícios que adquirira para afogar as mágoas e se esquecer do pesadelo financeiro em que viviam. O que sobrava dava apenas para a renda da casa. Tudo o resto era suportado com o salário mínimo da sua mãe. Ainda assim, o pai tinha começado a fazer uns biscates numa empresa de mudanças e ganhara algum dinheiro por fora na última semana. Menos mal. O problema seria manter essa pequena fonte de rendimentos. 


			Por tudo isto, Helena passou a sentir a obrigação moral de terminar o secundário e arranjar emprego. A mãe dissera-lhe que conseguiria arranjar-lhe um lugar no supermercado onde trabalhava. Sempre seriam dois salários fixos a entrar em casa. Aceitara a sugestão da mãe, mas por dentro chorava de desilusão por não ir realizar o seu sonho de ser treinadora. 


			No entanto, ainda teria todo aquele ano letivo para perceber o que aconteceria depois. Muita coisa podia mudar até ao próximo verão. Tinha esperança e era esse pensamento positivo que lhe dava energia e motivação para enfrentar mais um dia de aulas e de treinos. 


			Era segunda-feira, na segunda semana de novembro. Helena levantou-se às sete da manhã, tomou o pequeno-almoço e saiu de casa meia hora depois. Seguir-se-ia uma caminhada de vinte minutos até à escola. 


			Ao fundo das escadas do prédio, viu um jovem numa bicicleta a olhar para as caixas de correio no exterior, à procura de algo. Helena abriu a porta da rua e olhou por breves instantes para ele. Estava montado numa bicicleta de todo-o-terreno, tinha um capacete azul e roupa impermeável. Na mão, segurava uma ficha de póquer, igual às que eram usadas nos casinos. Era preta com riscas brancas na circunferência exterior. 


			— Bom dia — cumprimentou-a ele, com um sorriso um pouco envergonhado. Tinha uma barba rala e um olhar simpático. 


			— Bom dia — retribuiu Helena, continuando a andar, ligeiramente nervosa por ter sido abordada por um jovem tão bonito. 


			Ele, vendo que a rapariga continuara a caminhar, pedalou até a bicicleta acompanhar os passos dela. 


			— És a Helena Pinto? 


			Abriu os olhos de surpresa. Como sabia ele o seu nome? Que quereria ele saber? Contornaram uns caixotes do lixo e continuaram caminho. Como havia sempre carros estacionados do lado esquerdo, ela atravessou para o outro lado da estrada, para andar mais à vontade. Ele seguiu-a na sua bicicleta. 


			— Sim, sou. O que é que queres? 


			Estugou o passo. Não gostava de ser abordada por estranhos. 


			— Só quero entregar-te isto. 


			Helena deteve-se e olhou de lado. Viu o jovem com o braço esticado. Na mão, a tal ficha de póquer preta. Curiosa, pegou na ficha e agradeceu, mais por educação do que por se sentir agradecida. Ele deu meia-volta e pedalou para longe, desaparecendo de vista. 


			Intrigada, olhou para a ficha de póquer. Num dos lados tinha uma espécie de logótipo, constituído pelas letras JSL de uma forma estilizada, a vermelho, mas simples. Por baixo, dizia o seguinte: 


			 


			«Quão forte é o teu desejo de fortuna?» 


			 


			Virou a ficha. Do outro lado podia-se ler a seguinte frase, que completava a outra face da ficha: 


			 


			«Inscreve-te e atreve-te a jogar. Não tens nada a perder.» 


			 


			Por baixo, encontrava-se o link para o site da JSL. 


			O que seria a JSL? 


			 


			Helena retomou a caminhada e sorriu ao pensar que aquilo podia tratar-se de um esquema de spam. Como aquela clássica burla em que recebemos um e-mail de um príncipe nigeriano que, subitamente, ficou sem acesso à sua fortuna e precisa da nossa ajuda, com dinheiro, para desbloquear as contas; como recompensa, ficaríamos com uma boa quantia dessa fortuna. Era tudo treta, claro, mas ainda havia muita gente que caía nessa lengalenga. Ela limitava-se a achar piada à pouca criatividade dos burlões e ria-se um pouco antes de eliminar os e-mails. 


			Mas aquela ficha de póquer fora-lhe entregue pessoalmente. Parecia ter sido enviada especificamente para si. Esse detalhe intrigava-a profundamente. 


			Foi isso que a levou a pegar no telemóvel, um smartphone de gama baixa, mas que lhe permitia executar as ações mais básicas dos telemóveis da atualidade. Acedeu à internet e escreveu o endereço do site da JSL enquanto prosseguia a caminhada que já sabia de cor, de tantas vezes a fizera nos últimos anos. Até vendada ela faria o caminho casa-escola sem qualquer percalço. No pequeno ecrã do telemóvel, a página estava a carregar lentamente, mas acabou por surgir o logótipo igual ao da ficha, com o mesmo slogan. 


			A diferença é que, por baixo, tinha uma frase emoldurada por um retângulo vermelho. 


			 


			«Queres ganhar uma fortuna? Clica aqui.» 


			 


			Helena ponderou carregar no botão, mas hesitou, pairando uns segundos com o indicador a milímetros da tela do telemóvel. Deveria arriscar? O mais certo era que aquilo fosse tentativa de phishing. Mas… e se não fosse? A ficha fora-lhe entregue diretamente. Escolheram-na a ela. Não fora ao calhas. Não fazia mal nenhum… 


			— Lena! 


			A voz da melhor amiga interrompeu os seus pensamentos e fê-la bloquear o telemóvel e guardá-lo no bolso das calças de ganga. Voltaria àquele assunto mais tarde, quando tivesse tempo. 


			— Olá! Como é que estás? 


			Vera era uma rapariga pequena e redonda. Tinha umas feições de menina e uns olhos azuis profundos. Era muito animada e sempre cheia de expectativas em relação a tudo. Era uma onda de positivismo muito boa que Helena apreciava ainda mais agora, que a sua família passava por uma fase delicada. 


			— Estava a fazer-te sinal há dois minutos, mas tu não tiravas os olhos do telemóvel, caramba! Com quem estavas a falar? 


			— Eu? Com ninguém, estava só a ver o Instagram, mais nada — respondeu, sentindo o rosto ficar corado. Não lhe era fácil mentir, muito menos à melhor amiga, mas não lhe queria falar da JSL, fosse o que isso fosse. Precisava de descobrir aquilo sozinha. 


			— Cá por mim estavas a falar com o Diogo. 


			— Com o Diogo?! 


			— Sim, ele está caidinho por ti. Toda a gente sabe, Lena! Nem venhas com coisas. 


			Helena riu-se do surreal que era imaginar um tipo como o Diogo Vaz, o rapaz mais popular da turma, estar interessado nela. Não que ela não estivesse à altura dele, porque sabia que era bonita, com o seu cabelo loiro e olhos cor de avelã. O seu corpo esguio e seco de nadadora parecia frágil, mas não era. Apesar de ter os seios pequenos demais para o que gostaria, tinha pernas esculturais trabalhadas pelo voleibol. Sabia que não ficava em nada atrás dele, mas Diogo tinha uma maneira de ser que atraía toda a gente. Ela não. Ela era mais tímida. Com a conversa sobre rapazes até chegarem à escola, não pensou mais na ficha de póquer da JSL. Esqueceu-se completamente do assunto. 


			Mas ela sabia que iria lá voltar. 


			
	 

	 	
	 
   


			CAPÍTULO 2 

            
            HELENA 


			 


			A manhã correu bem. Por pouco não adormeceu em Matemática, mas, tirando isso, fora uma manhã muito produtiva. Almoçou com os colegas na cantina da escola e estiveram na conversa um bom bocado depois. Realmente, Diogo parecia interessado nela, rindo-se das piadas muito más que ela fizera e mostrando-se interessado em coisas banais que ela dissera. Ninguém, no seu perfeito juízo, acharia tanta piada. Ficou excitada com essa atenção, mas limitou-se a desfrutar dela, sem dar sinais de reciprocidade. Não iria fazer figuras tristes por causa de um rapaz. Era o que faltava. Ele que se esforçasse por ela. 


			A melhor parte de estar no último ano do secundário era a carga horária ser inferior à dos anos anteriores, pelo que ela tinha apenas aulas até ao almoço. Todas as tardes eram livres. Livres de aulas, entenda-se. Porque, na verdade, ela nunca tinha tardes livres. Tinha treinos de voleibol todos os dias, no seu clube na Amadora. Pertencia a uma equipa que competia na primeira divisão. Estavam em quinto lugar, a dez pontos do primeiro classificado. Mas era intenção dela e da sua equipa chegar ao topo este ano. 


			Chegou a casa muito bem-disposta, mas ficou alerta assim que fechou a porta atrás de si, absorvendo o ambiente. Normalmente, ninguém estava em casa àquela hora. No entanto, ouviu a televisão na sala e alguém a arrotar. 


			Parecia ser o pai. 


			Avançou pelo pequeno corredor até entrar na sala. O pai estava sentado no sofá em frente à televisão a beber diretamente de uma garrafa de vinho tinto. A garrafa estava quase no fim e pairava um cheiro a tabaco no ar que não era habitual. O pai nunca fumava em casa. 


			— Olá, pai — cumprimentou-o, um pouco receosa. — Está tudo bem? 


			Ele olhou para ela, as pálpebras semicerradas, como se estivesse prestes a adormecer. 


			— Achas que está tudo bem, foda-se? Que merda de pergunta é essa? Estou a ver que ficas cada vez mais burra naquela escola. Mais vale desistires e arranjares emprego. Os estudos não servem para nada, são só para ocupar o vosso tempo e gastar o nosso dinheiro. 


			Helena inspirou fundo. Odiava a mentalidade retrógrada do pai. Para ele, devíamos estudar até ao quarto ano, para aprender o essencial, e depois era seguir logo para um emprego. Não percebia a importância da educação, de como um país mais instruído se tornava mais evoluído e com melhores condições de vida para todos. 


			— Aconteceu alguma coisa, pai? 


			— Porque perguntas isso? 


			— Não é normal estares em casa. É só por isso. 


			— Fui despedido novamente. 


			— Da empresa de mudanças? 


			— Claro. Havia de ser de onde, porra? 


			Ela pousou a mochila no chão e sentou-se ao lado do pai. Pousou a mão no seu antebraço peludo e grosso. 


			— O que aconteceu? 


			— O que achas? Deixei cair uns quantos móveis numa mudança esta manhã e eles ficaram logo todos ressabiados, como se fosse fácil levar aqueles armários enormes e maciços. Podia ter acontecido a qualquer um. 


			A qualquer um que tivesse álcool a mais no sangue. 


			— Vai correr tudo bem, pai. Tenho a certeza de que hás de arranjar outra coisa. Tens é de ir à procura. Ficares aqui não vai adiantar de nada. Deixa-me ajudar-te. 


			Pegou na garrafa de vinho para a retirar da mão do pai, mas este empurrou-a, atirando-a de volta ao sofá. Sentou-se direita e olhou com raiva para o pai. 


			— A beberes assim é que nunca vais arranjar emprego. 


			O pai lançou-lhe um olhar furioso, que lhe arrepiou a pele. 


			— O que é que disseste, caralho? 


			Ela sabia que era uma questão de tempo até o pai se tornar violento. Com a mentalidade que tinha, aliada à fúria por ter sido despedido depois de décadas a trabalhar para aquela empresa, mais o álcool que ele bebia diariamente, era inevitável. Todos estes fatores deixaram-na de sobreaviso. Helena levantou-se cautelosamente. 


			— Falamos depois, pai. Vai correr tudo bem. 


			— Vai, vai. Achas que está fácil arranjar emprego? 


			Se deixasses de beber, seria mais fácil, pensou. 


			— Não é fácil, mas não é impossível. Pode ser que no supermercado da mãe surja uma vaga, nem que seja para repositor. Já era alguma coisa. 


			Ele abanou a cabeça e levantou a garrafa novamente. Bebeu dois longos goles. Limpou a boca ao antebraço e olhou para a filha como se ela fosse muito burra. 


			— Ainda és muito nova. Para ti, a vida é muito fácil. A culpa é desses filmes e livros da treta em que é tudo cor-de-rosa e corre sempre tudo bem. Mas a vida não é assim. É difícil como a merda. 


			Helena olhou para o corredor, pensando que devia arrumar a mala do treino e sair de casa. Ainda que faltassem algumas horas. Não queria estar ali. 


			— Sabes o que vai acontecer, se eu não arranjar emprego? 


			Voltou a olhar para o pai, que sorria com uma satisfação que a enojou. 


			— Não. 


			— Não vamos ter forma de pagar o teu querido voleibol. Ou arranjas um emprego em part-time, ou deixas o voleibol. Não podemos suportar a mensalidade nem os extras com as deslocações e os equipamentos. Era o que faltava, eu sem emprego e tu a esbanjares dinheiro na merda do voleibol que não serve para nada. Ainda se te pagassem para jogares por eles, mas não! Tu é que tens de pagar para lá estar, não faz sentido. 


			Helena fechou as mãos em punhos raivosos. Odiava que o pai desvalorizasse o desporto daquela forma. Só quem o praticava é que compreendia plenamente, mas seria assim tão difícil perceber como o desporto construía um caráter e ensinava a trabalhar em equipa? Além disso, tinha-lhe dado grandes amizades, pelas quais dava tudo. Sangue, suor e lágrimas. Era tudo verdade. Mas o pai só via o dinheiro que se gastava. Era triste, mas não ia ter aquela discussão pela milésima vez. Decidiu mandar um bitaite que o entretivesse a reclamar sem dar pela sua ausência. 


			— A culpa disto tudo é do teu ex-patrão lá da fábrica. 


			— É verdade, se não fosse esse cabrão, não estaríamos com estes problemas. — O seu olhar espelhou uma raiva mortífera. — Se eu pudesse, matava esse filho da mãe para aprender a não ser um cabrão de primeira. Era só darem-me a oportunidade. Por culpa dele estou sem emprego, corremos o risco de ficar sem casa e tu vais deixar o voleibol e a escola. A culpa… 


			— Eu não vou deixar o voleibol. 


			Ele calou-se. Helena arrependeu-se de ter falado. Era para o ter deixado resmungar enquanto ela saía de mansinho. Mas não se contivera. 


			Miguel Pinto pousou a garrafa de vinho no chão, ao lado dos pés, e levantou-se lenta e ameaçadoramente. 


			— O que é que disseste? — perguntou com calma, enquanto crescia para ela. 


			Helena engoliu em seco e ergueu o queixo, para parecer mais alta e para o desafiar. 


			— Nem penses que vou deixar o voleibol. É das poucas coisas que me dá prazer e não me podes tirar isso. 


			No momento seguinte estava no chão, com a face direita a escaldar com a estalada que o pai lhe dera. 


			— Tu fazes o que eu mando e acabou, ouviste? Não comeces a desafiar-me, senão faço a tua vida num inferno! Não vais para o voleibol e acabou! Aproveita o mês de novembro que já está pago, porque em dezembro já foste. Ponto final! 


			Helena começou a chorar. Odiou-se por isso, mas a face ardia imenso e sentia uma raiva gigante, que extravasou em lágrimas. Não conseguia controlar as emoções desesperadas. 


			— Vai chorar para longe daqui, não tenho paciência para choraminguices. Vai chorar para junto do meu ex-patrão. Pode ser que ele mude de ideias e me devolva o emprego. Sim, porque isto é culpa dele. Eu sou uma vítima no meio disto tudo! 
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			CAPÍTULO 3 


			HELENA 


			 


			Ódio. Raiva. Fúria. 


			A cabeça de Helena pulsava com um vigor renovado. Odiava o pai. Por muito que lhe custasse admitir, porque era o seu pai, a verdade é que o odiava. Odiava tudo o que ele representava. Era retrógrado, machista e preguiçoso. A culpa era sempre dos outros. Quem levava por tabela era ela. Sempre ela. Depois de recuperar do estalo, gritara ao pai que se ele voltasse a bater-lhe ela iria fazer queixa à polícia, e saiu de casa de rompante. 


			Corria o risco de ficar sem o voleibol, se ele não arranjasse emprego rapidamente. Só lhe apetecia chorar enquanto caminhava para a paragem de autocarro. Ainda faltava algum tempo para o treino, mas não conseguia estar em casa. Não suportava estar perto do pai. 


			Se fosse obrigada a sair do voleibol e arranjar um part-time, a sua vida iria acabar. Nunca iria realizar os seus sonhos de ser treinadora e de ser uma jogadora formada e valiosa para a equipa. Ia deixar tudo a meio. 


			Que nervos! 


			Ajeitou a mala do treino no ombro direito e enfiou as mãos nos bolsos do casaco impermeável. Uma das mãos sentiu um objeto. Retirou-o. 


			Era a ficha de póquer da JSL. 


			Voltou a guardá-la e abanou a cabeça. Devia era pôr aquilo no lixo e pronto. Estava sem paciência. 


			Mas e se… 


			Voltou a pegar na ficha. Leu-a várias vezes. E se conseguisse ganhar dinheiro com aquilo, fosse o que fosse? Podia salvar a sua família e o seu futuro. Seria tudo aquilo que sempre ambicionara e sonhara. Seria feliz. Valia a pena tentar. 


			Certo? 


			Desbloqueou o telemóvel e acedeu novamente à página da JSL na internet. Desta vez, não pensou duas vezes e clicou na caixa da inscrição. 


			O ecrã ficou branco, enquanto carregava a página seguinte. Era mesmo lento a processar, aquele telemóvel. Precisava desesperadamente de um novo. 


			Segundos volvidos, surgiu um fundo vermelho. Lentamente, desenharam-se as letras JSL, em branco; depois aumentaram de tamanho gradualmente, até que, com uma animação suave, as três letras afastaram-se umas das outras e surgiu o seu significado. 


			Jogos Sem Limites. 


			O que seriam aqueles Jogos? Helena sentiu uma vibe de Jogos Sem Fronteiras, de que os seus pais tanto falavam e que pareciam realmente divertidos. Seria algo semelhante? Desafios divertidos e engraçados que davam dinheiro? 


			Curiosa, aguardou que a animação terminasse. As três palavras piscaram três vezes, até que subiram para o topo do ecrã. No centro, surgiu um texto. 


			— «Uma fortuna à distância de um clique. Nunca foi tão fácil ganhar dinheiro. Atreves-te a jogar? Não tens nada a perder» — leu em surdina. A seguir, surgiu uma caixa em branco, onde se pedia nome, idade e número de telemóvel. 


			Sem pensar no que estava a fazer, introduziu os dados e clicou em OK. A janela voltou a ficar vermelha e surgiram, em letras brancas, a confirmação do registo e a informação de que em breve seria contactada para a primeira tarefa dos Jogos Sem Limites, cuja recompensa seriam mil euros limpos, entregues na hora. No entanto, antes de prosseguir, teria de criar uma conta bancária online, com o seu e-mail e com uma palavra-passe que só ela saberia. Não vira qualquer problema, uma vez que apenas introduzira dados que não eram confidenciais. Fez o registo e criou a conta bancária através de uma aplicação no telemóvel que teve de instalar. Parecia exatamente o Revolut. Deveria ser uma imitação. 


			Voltou a guardar a ficha de póquer e o telemóvel no bolso e sentiu um certo peso sair do peito. Se aqueles Jogos fossem desportivos podia ter bastantes hipóteses de ganhar o dinheiro. Ela era uma atleta exímia e não ficava a perder para os rapazes. Tinha tudo para ganhar aquele dinheiro. 


			Apanhou o autocarro rumo à Amadora e tentou esquecer o episódio com o pai e o ódio que também ela começava a sentir pelo ex-patrão do pai. Embora não fosse totalmente culpa dele, a verdade é que ela se estava a ver naquela situação por decisões que ele tomara. Fora ele quem pusera em marcha todos os acontecimentos que estavam a afetá-la. 


			Não concordava com o pai, mas ele não deixava de ter uma pontinha de razão. 


			Se o pai não tivesse sido despedido, nada disto estaria a acontecer e ela teria a sua perspetiva de futuro ainda intacta. Essa é que era a verdade. 


			
	 

	 	
	 
   


			CAPÍTULO 4 


			HELENA 


			 


			Nos dois dias seguintes, Helena foi consultando o saldo do telemóvel com regularidade, bem como o da conta bancária associada àquele número através da aplicação do banco. A ausência de contacto por parte dos Jogos Sem Limites deixara-a nervosa e levara-a a achar que tinha caído na ratoeira de um esquema de extorsão de dinheiro. Tinha pouco dinheiro na conta, mas era onde guardava as suas poupanças. Nem sabia como é que o pai ainda não tinha tentado usar aquele dinheiro para colmatar a situação que viviam. Não deveria tardar muito. 


			Apesar da sua apreensão, a conta mantivera-se intacta. 


			Finalmente, foi com excitação e algum alívio que recebeu uma mensagem de um número desconhecido a meio da aula de Português. Sub-repticiamente, tirou o telemóvel do bolso e espreitou com cautela, para não irritar a professora, que falava dos heterónimos de Fernando Pessoa. 


			O coração bateu com mais força quando abriu a mensagem e leu, com avidez: 


			 


			«Bem-vinda aos Jogos Sem Limites. Tarefa 1: Dirige-te à loja de chaves mais próxima da tua localização. A tua missão é bipartida. Primeiro tens de roubar uma chave dourada que estará na parede de trabalhos efetuados dessa loja. Depois, tens de ir à joalharia mais próxima. Usarás essa chave para abrir o expositor da entrada. Terás de roubar pelo menos uma peça de ouro. A recompensa são mil euros e garantimos que a polícia não terá provas nenhumas contra ti. Estás à vontade. Que comecem os Jogos Sem Limites!» 


			 


			Voltou a guardar o telemóvel no bolso. Seria ela capaz de roubar joias? O roubo da chave nem a incomodava muito, tendo em conta o seu baixo valor, mas uma joia atrairia a atenção das forças policiais. Podia ser presa. No entanto, os Jogos garantiram que a polícia nunca a iria apanhar. 


			Era demasiado tentador. Mil euros era uma fortuna. 


			Decidiu executar a primeira parte da missão e pensar depois no que faria a seguir. 


			Recordou-se de um sapateiro que ficava a menos de um quilómetro dali, perto do Centro de Saúde da Brandoa, que também fazia chaves. Já o tinha visto várias vezes, mas nunca tinha lá ido. Tal como nunca tinha roubado nada. 


			Havia uma primeira vez para tudo. 


			
	 

	 	
	 
   


			CAPÍTULO 5 


			HELENA 


			 


			Após a última aula do dia, que terminara já depois das 13 horas, saiu em passo acelerado da sala de aula. Avisou os colegas de que, desta vez, não iria almoçar com eles. Vera ainda tentou sacar alguma informação ao vê-la assim tão agitada, mas Helena não se descoseu. Nem podia. A sua missão dependia disso. 


			Saiu da escola e, contornando-a, desceu a rua, rumo a duas rotundas grandes e bonitas, com relva acabada de cortar e uma fila de pedras brancas a marcar o limite exterior. Passou os campos de padel e o Centro de Saúde, um edifício claramente antigo, de dois pisos e pintado com cores neutras. 


			Seguia agora entre prédios altos. Uns cem metros à frente, no piso térreo do prédio situado na curva da rua, encontrava-se o sapateiro que procurava. 


			Seria mesmo verdade o que estava a acontecer? 


			Hesitante, Helena passou pelos carros estacionados à beira do passeio e aproximou-se de uma das várias árvores que pontuavam a rua. Deu um pequeno salto quando se encostou ao tronco. Por pouco não pisara dejetos de cão. Observou a loja. Uma cliente de meia-idade parecia estar a avaliar o resultado do trabalho executado numa bota de senhora, testando a sola grossa. Parecia estar tudo bem. A senhora fez o pagamento, agradeceu o trabalho e abandonou a loja, que ficou vazia. 


			Com os mil euros no pensamento, Helena caminhou o mais naturalmente possível até à porta da loja. Um homem, careca e anafado, sorriu ao vê-la entrar e apoiar os braços no balcão de madeira. A jovem avaliou a loja, olhando em redor. Os olhos fixaram-se num expositor à direita. Tinha imensas chaves com feitios e cores diferentes. 


			— Bom dia, menina. 


			— Bom dia. 


			— O que deseja? 


			Helena fingiu estar a ponderar alguma coisa enquanto olhava para o expositor giratório que se encontrava sobre o balcão. Rodou-o lentamente, apreciando as várias cores e formatos de chaves e porta-chaves. Finalmente, encarou o funcionário. 


			— Tenho uma dúvida. 


			— Diga. No que puder ajudar… 


			— Preciso de fazer uma cópia da minha chave de casa. Estou farta de depender dos meus pais, sabe como é. Finalmente, tenho autorização para ter a minha própria chave, mas gostava que fosse uma chave especial. 


			— Especial? — perguntou o homem, intrigado. 


			— Sim. Gostava que tivesse uma cor diferente. As chaves são sempre prateadas, mas eu queria outra cor. Gosto de ser diferente, sabe? 


			— Como é a chave de sua casa? 


			— É daquelas chaves compridas, com a ponta quadrada e cheia de dentes… Não sei se está a ver… 


			O homem franziu a testa por momentos, até que pareceu chegar a uma conclusão satisfatória e retirou uma chave da parede à sua esquerda. Com todo o cuidado, pousou-a em cima do balcão para que ela a observasse. 


			— É destas? 


			— Exatamente! É igual a esta. Gostaria de saber se faz noutras cores e qual o preço. 


			— Muito bem, é uma chave de duplo palhetão. São boas. 


			— E caras, não? 


			— Depende do ponto de vista. Mas, diga-me, que cor pretende? Personalizar a cor vai sair-lhe mais caro. Tem a certeza de que quer uma cor diferente? 


			— Sim. É uma mania. Desculpe, mas tem de ser. Se não conseguir, vou a outra loja. 


			O homem ergueu logo os braços. 


			— Calma, menina. Trato já disso. 


			— Queria assim uma cor metálica. Um rosa, ou dourado. Ou outra que me sugira. 


			O homem coçou o queixo e olhou em redor. Helena aproveitou para analisar todas as chaves expostas na parede dos trabalhos finalizados. Havia uma chave dourada, mas parecia ser mais amarela do que dourada. Um pouco mais abaixo encontrava-se uma chave dourada, com uma etiqueta a indicar o cliente. Aproximou-se um pouco, fingindo que estava apenas a apreciar as cores das chaves. Conseguiu ler a etiqueta, que tinha três letras. 


			JSL. 


			Jogos Sem Limites. 


			Era aquela a chave que tinha de roubar. Mas estava fora do seu alcance. Como poderia ela tirar a chave sem que ele a apanhasse no ato? 


			— Tenho aqui estas — afirmou o homem, colocando duas chaves no balcão. — Esta não é bem rosa, é mais um roxo, mas é muito bonita. Esta aqui é de um vermelho-escuro muito interessante. Agora, dourado… 


			Voltou a olhar para a parede dos trabalhos terminados e Helena soube naquele momento que ele veria a chave dourada e a poria no balcão junto das outras. Mas isso só faria com que ele reparasse, mais tarde, que a chave fora roubada. Não podia deixar que ele reparasse nela, apesar de ter a chave no balcão lhe facilitar muito a missão. 


			— Esqueça o dourado. E aquela ali ao fundo? Parece bonita. 


			O funcionário virou-se de costas e deslocou-se até ao fim da parede, que não era muito comprida. Aproveitando a distração do funcionário, Helena empoleirou-se no balcão e tentou chegar à chave dourada. Esticou-se, mas ficou a alguns centímetros dela. Esticou o braço mais um pouco, fazendo força abdominal para apoiar o seu movimento silencioso, mas não conseguiu prolongar mais o esforço. O homem pegou na chave que ela indicara, pelo que teve de interromper o movimento e voltar à estaca zero, com um sorriso inocente a esconder a súbita falta de ar provocada pelo esforço e o rosto avermelhado. Ele não reparou em nada e mostrou-lhe a chave. 


			— Esta? 


			Era uma chave azul-escura. Ela fingiu não gostar, abanando a cabeça. 


			— Acho que me vou ficar mesmo pelo rosa. Ou alguma mistura de cores interessante. Não tem nada lá dentro assim, para eu ver? Se não tiver, deixe estar, posso procurar noutro sítio. 


			Ele, de novo perante a possibilidade de perder a cliente, mostrou-se muito prestável. 


			— Sim, sou capaz de ter lá atrás algumas chaves com cores mais diferentes, digamos. Espere só um minuto. 


			— Obrigada. 


			O homem virou costas e desapareceu por uma porta lateral, deixando-a sozinha. 


			Helena subiu para o balcão, onde se pôs de joelhos. Esticou-se e os seus dedos agarraram a chave. Retirou-a da parede e guardou-a no bolso. Desceu do balcão e ficou uns segundos a ponderar se ia embora ou ficava para dizer que não estava interessada em nada, fazendo assim uma saída mais airosa e subtil. 


			Que situação o faria desconfiar mais? 


			Decidiu pela via mais fácil. 


			 


			Com o coração ao rubro, correu os poucos metros que a separavam da joalharia, situada uns prédios mais abaixo na mesma rua. Entrou na loja sem pensar. Estava com receio de que o sapateiro saísse da loja à sua procura e a visse. 


			O importante era que tinha na mão a chave dourada. 


			Entrou na joalharia. Lá dentro, o ambiente silencioso era quebrado por uma cliente que avaliava as várias peças colocadas no balcão de vidro pela empregada. Pareciam ser brincos. 


			— Bom dia — cumprimentou a funcionária por trás do balcão. Tinha um ar muito simpático e aparentava ter mais de cinquenta anos. — Se precisar de ajuda, é só dizer. 


			— Bom dia. Estou só a ver. Obrigada. 


			Teria parecido demasiado nervosa? A mulher que a abordara, vestida elegantemente, demorou o olhar em si, mas fora distraída pela cliente com uma dúvida sobre os preços dos brincos. Helena deu a volta ao expositor, ficando escondida atrás dele. O cadeado que fechava as portas do expositor encontrava-se agora mesmo ao pé de si. Aproveitando a onda de loucura que a tomara, introduziu a chave com delicadeza no cadeado e rodou-a. Funcionava. Suspendeu a respiração, receosa que soasse algum alarme. 


			A conversa com a cliente prosseguiu com normalidade, pelo que abriu uma nesga da porta e enfiou a mão no interior. Agarrou em duas pulseiras de ouro que indicavam preços que eram o triplo do seu prémio, mas não quis saber. Só queria executar a missão e sair dali. 


			Meteu as pulseiras no bolso e voltou a fechar a porta o mais silenciosamente que conseguiu. Tentou regularizar a respiração enquanto punha a chave no mesmo bolso e dava a volta ao expositor, como que avaliando com interesse e inocência o que este continha. 


			Não fosse a conversa da cliente com a funcionária, e certamente que se ouviriam em toda a joalharia os batimentos do seu coração. Tinha a garganta seca e as mãos tremiam-lhe. 


			Sem conseguir dizer nada à funcionária, abandonou a loja com uma naturalidade que a surpreendeu. Depois começou a correr e sentiu vontade de vomitar. 


			
	 

	 	
	 
   


			CAPÍTULO 6 


			HELENA 


			 


			Helena Pinto só parou de correr quando já estava novamente perto da escola. Sentia-se demasiado nervosa. Continuou o caminho numa passada normal, procurando acalmar. O peito parecia querer explodir. 


			Cometera dois roubos. Um deles de valor avultado. 


			Passou a mão pela cara e pelos cabelos compridos. Sorriu para si própria. Tinha tido coragem. Tinha conseguido cumprir a missão. Decidiu que guardaria os objetos roubados no fundo da mochila e depois veria o que faria com eles. Precisava de os esconder. 


			Um toque no telemóvel indicou-lhe que recebera uma mensagem via WhatsApp. A sorrir e com imensa esperança, abriu-a. Era do mesmo remetente desconhecido daquela manhã. 


			 


			«Parabéns. Concluíste a primeira tarefa dos Jogos Sem Limites com sucesso! Como prémio, acabaste de ganhar mil euros. Podes confirmar a receção do dinheiro na tua conta. A segunda tarefa será divulgada em breve. Fica atenta.» 


			 


			Incrédula, abriu a aplicação do banco virtual no telemóvel e introduziu a palavra-passe. Surgiu a página inicial e viu logo o saldo. 


			Já tinha recebido os mil euros. 


			Abriu a boca de espanto e começou a rir-se. Tinha sido tão fácil. Com o peito inflado de orgulho, sentiu vontade de contar a alguém o que acabara de acontecer, mas não sabia a quem nem como o fazer. Por isso, tentou acalmar-se. Talvez não fosse boa ideia contar ao pai ou a amigos. Sendo assim, como poderia dar o dinheiro aos pais sem levantar suspeitas? Ela tinha de os ajudar para que não a chateassem mais, mas não podia dizer como ganhara aquele dinheiro. Abanou a cabeça e continuou a caminhar. Era mais complicado do que supusera. Talvez devesse manter os Jogos em segredo. Para já. 


			Novo toque do telemóvel. Tinha recebido uma mensagem de multimédia via WhatsApp. Provavelmente, um colega a mandar uma fotografia do almoço a que ela faltara. 


			Não. Era dos Jogos Sem Limites. Abriu a mensagem e constatou que lhe tinham enviado dois vídeos. O que poderiam ser? 


			Abriu o primeiro ficheiro. Era a filmagem de uma câmara de segurança. Mas não era uma câmara qualquer. Era a câmara do sistema interno de segurança do sapateiro que ela acabara de visitar. No vídeo, cinco segundos depois do início, via-se ela própria com o seu ar inocente. Helena passou o vídeo para a frente, quase até ao final. Quando o funcionário desapareceu no interior da loja, viu-se a si própria a saltar para cima do balcão e a roubar a chave, fugindo depois. 


			Fechou o vídeo, atónita. Abriu o segundo e lá estava ela a roubar as pulseiras na joalharia e a fugir. Ficou em choque, paralisada no meio da rua. Não sabia o que dizer, até que no topo do ecrã, por baixo do número de telemóvel dos Jogos, surgiu a indicação «a escrever…». 


			Novamente nervosa, sem conseguir perceber o que estava a acontecer, aguardou um pouco. Depois, surgiu nova mensagem. Ao lê-la, Helena teve de se encostar à parede do prédio ao seu lado para não cair, perante as três palavras que encerravam um significado assustador e a deixavam encurralada. 


			 


			«Agora és nossa.» 


			
	 

	 	
	 
   


			CAPÍTULO 7 


			LEONARDO 


			 


			O inverno parecia querer chegar antes do tempo. De cada vez que a porta de madeira se abria, uma rajada de ar frio invadia o bar com ferocidade. A chuva dera algumas tréguas, mas estava a ser uma semana ingrata. Daquelas para esquecer. Felizmente, era sábado. 


			Num dos bancos de pé alto junto do balcão do bar Nunes, na baixa lisboeta, encontrava-se um homem alto, aloirado e com porte atlético. Bebia uma cerveja bem fresca, mas que o aquecia por dentro. 


			— É falta, foda-se! — berrou um homem barbudo sentado dois bancos ao seu lado, os cotovelos apoiados na bancada. — Este árbitro é mesmo cegueta! — Deu um murro na madeira para dar ênfase ao seu desagrado. 


			Leonardo Rosa deu mais um gole na cerveja e manteve o olhar na televisão, que passava um dos clássicos do futebol português: FC Porto — SL Benfica. Numa terra de mouros, como ele dizia, tentava sempre não mostrar que era adepto do clube da Invicta. Muito menos naquele bar, onde só se viam camisolas vermelhas por baixo de rostos furiosos. O inspetor da Polícia Judiciária passou a mão pelo cabelo claro e sorriu. Não sabia qual era a dúvida daqueles tipos. O Porto ganhava sempre ao Benfica no estádio do Dragão. Não havia hipótese. Os lisboetas acobardavam-se quando lá iam. Salvo raras exceções, o resultado não variava: vitória do FC Porto. 


			Quando o árbitro apitou para o intervalo, as conversas no bar recomeçaram e, como o resultado estava 1 a 0, giraram muito em torno de como o Benfica estava a ser «roubado». Leonardo relaxou um pouco. Não se sentia confortável no meio de tantos benfiquistas ferrenhos e asneirentos, mas a verdade é que ali ninguém sabia por que clube ele torcia. Limitava-se a olhar contemplativamente para a televisão, sem denunciar o seu fervor clubístico, enquanto apreciava a cerveja. 


			— Vejo que não é do Benfica — declarou uma mulher, sentando-se no banco do seu lado direito. 


			Leonardo não se mexeu. Considerou ignorar. Não estava com disposição para fazer conversa com quem quer que fosse. Apesar de a sua equipa estar a vencer e a jogar bem, Leonardo não era homem de conversa de circunstância. Odiava. Não tinha paciência para fazer fretes. Só queria estar ali descansado a passar um bom bocado. Os últimos meses tinham sido complicados a nível profissional e pessoal, devido a um arrufo grave com a sua parceira na PJ, a inspetora Marta Mateus. Por isso, apreciava ainda mais o tempo livre que tinha para si. Continuou a olhar para cima, para a televisão de 65 polegadas que ocupava toda a parede ao lado da zona onde os empregados aviavam os pedidos. 


			No entanto, um aroma perfumado muito doce intrigou-o. Não era normal cheirar-se tão bem naquele sítio. Olhou para a direita, a fim de ver quem o interpelara. Era raro alguém o fazer, principalmente em dias de jogo. Ficavam todos demasiado concentrados na televisão. Não viam mais nada a não ser a bola. Ele podia estar ali despido que ninguém tiraria os olhos do televisor. Pelo menos enquanto a bola rolasse no clássico. Era a magia do futebol. 


			Ao ver quem se sentara no banco alto ao pé de si, quase deixava cair o queixo. Uma mulher lindíssima pedia uma cerveja ao empregado através de gestos. Tinha um cabelo preto e encaracolado até aos ombros que se assemelhava a uma juba de caracóis macios. Os olhos eram negros e os lábios, carnudos. A pele da cor de café com leite parecia aveludada, de tão suave que aparentava ser. Estava vestida com umas calças pretas de cintura subida e uma camisola verde grossa que terminava acima do nível do umbigo. Quando voltou a olhar para o inspetor, esboçou um sorriso lindo e contagiante, que o levou a retribuir. À análise de Leonardo não escapou que ela era alta, mediria cerca de um metro e setenta e cinco, e tinha um corpo voluptuoso, com curvas onde ele, ainda que não admitisse, adoraria perder-se. 


			— Desculpe? — perguntou, um pouco atrapalhado por ter sido apanhado tão desprevenido. Pegou na cerveja e bebeu mais dois goles. 


			— Estava a dizer que não é do Benfica. 


			— Como sabe isso? 


			A mulher sorriu. 


			— Vê-se à distância. Está aqui desde o início do jogo e ainda não manifestou qualquer apoio ou entusiasmo, a favor do Benfica ou do Porto. 


			— Então você é do Benfica, estou a ver. 


			— Porque diz isso? 


			— Pela maneira como falou. — Leonardo ergueu os braços na defensiva. — Ouça, eu não me quero chatear por causa do jogo. Vim aqui para ver futebol e apreciar umas cervejas. Nada mais. Não quero chatices com ninguém. 


			A mulher riu-se, escandalizada. Tinha uma gargalhada muito melódica e os dentes muito brancos e alinhados, o que tornava o riso bastante encantador. 


			— Acha que eu vim aqui para discutir futebol consigo? 


			— Porque não? Não é por ser mulher que não há de gostar de falar de futebol. Ou preferia que eu fosse preconceituoso ao ponto de supor logo isso? 


			Ela assentiu com bom humor e apontou-lhe um dedo amigável. 


			— Muito bem jogado, sim senhor. Você não é parvo. 


			Leonardo sorriu e encolheu os ombros. 


			— Não sei do que está a falar. 


			— Sabe, sim. Sabe que ao mostrar-se a favor da igualdade de géneros ganha imensos pontos na minha consideração. 


			— Talvez. Agora, a grande questão é: por que razão quero eu ganhar pontos na sua consideração? 


			— Talvez porque uma mulher muito atraente meteu conversa consigo. Num bar cheio de homens. E você está sozinho. — Ergueu as sobrancelhas de forma sugestiva. Leonardo engoliu em seco, mas estava divertido com a conversa. Afinal fizera bem em corresponder. 


			— E porque é que veio meter conversa comigo? 


			O empregado entregou-lhe a cerveja e ela bebeu um pouco, exagerando na forma como pôs o gargalo da garrafa entre os lábios. Ela era boa. Sabia bem o que fazia. 


			— Primeiro, porque me parece assim meio sueco. 


			— Pareço? 


			Ela olhou para ele em modo de avaliação. 


			— Sim, você é alto, bem constituído, loiro… — Acenou em aprovação, fazendo o relatório mentalmente. — Podia ser sueco ou finlandês. 


			— Mas não sou. Lamento desiludir. 


			— Não tem ascendência nórdica? 


			Leonardo assentiu, sorrindo. 


			— Os meus pais eram suecos e vieram viver para cá depois de se casarem. E nunca mais saíram daqui. Consideravam-se de tal forma portugueses e adoravam tanto a nossa cultura, que alteraram os nomes para parecerem nativos. 


			— Isso é muito interessante. Adoro os homens nórdicos, têm um toque de exotismo que me excita. 


			Um homem com a camisola do Benfica meteu-se entre eles de forma descarada para se apoiar no balcão e pedir quatro cervejas. Leonardo aproveitou para beber o que restava da sua e pedir outra. Pensou que, apesar de estar um frio de rachar no exterior, ali o ambiente era bastante aconchegado. O empregado entregou as quatro cervejas ao homem e este afastou-se, regressando à mesa onde se encontravam mais dois homens e uma mulher, todos a começarem a ficar empolgados com a reviravolta que ansiavam para a sua equipa na segunda parte do jogo. 


			Podem rezar a todos os santinhos. Nunca na vida isso irá acontecer. 


			O empregado retirou a garrafa vazia e deixou outra, fresca e a borbulhar. 


			— Parece aborrecido com a minha intromissão — constatou a mulher, passando a mão pelo cabelo de forma preocupada. — Não me diga que está à espera de alguém? 


			— Não, não estou. Estou aqui apenas a ver o jogo e a beber cervejas. 


			— Vejo que não é casado — referiu, apontando para a mão esquerda do inspetor. 


			Leonardo olhou para o seu dedo anelar esquerdo e suspirou. No início daquele ano perdera a mulher no assalto a um banco. O que ele não sabia na altura, e descobriu mais tarde, era que a morte dela não fora acidental. Fizera parte de uma conspiração tremenda. Inicialmente, custara-lhe livrar-se das coisas da mulher. Estivera em negação profunda, ele sabia disso, mas nunca se desapegara da mulher. Não quisera que ela desaparecesse da sua vida. Não quisera seguir em frente. Era injusto ter de seguir em frente e viver um futuro sem a sua falecida mulher. Com apenas trinta e seis anos, Leonardo tornara-se viúvo. E vira-se obrigado a continuar a viver com essa realidade. 


			O caso mais mediático daquele ano, que ocorrera no verão e envolvera um assassino em série e corpos esquartejados, ajudara-o a concluir o luto pela mulher. Ajudara-o a seguir em frente. Tirar a aliança do dedo fora a última barreira. Quatro meses depois de ter dado esse passo, ainda se sentia despido sem ela. 


			— É verdade. Sou viúvo. 


			Ela foi apanhada de surpresa. Chegou o banco para mais perto do inspetor, eliminando o espaço que os separava para não serem interrompidos de novo, e pousou uma mão sobre a mão direita dele. A proximidade dos corpos fez a fragrância dela envolvê-lo num abraço doce e sedutor. 


			— Coitado de si. Tão novo e já viúvo. 


			A mulher levantava a outra mão para afagar o braço de Leonardo, quando reparou melhor na sua mão esquerda. 


			— E o que é que aconteceu aí? — perguntou, apontando para o lugar onde deveria estar o mindinho de Leonardo. 


			Leonardo só conseguiu sorrir perante a forma direta daquela pergunta. 


			— Desculpe. Não quero intrometer-me. 


			— Não tem mal. 


			— Como é que isso aconteceu? 


			Leonardo ergueu a mão esquerda, a sua mão dominante. A falta do dedo mindinho era um lembrete constante do caso que provocara a morte da mulher. O confronto com uma mente muito macabra que espalhara o pânico e que o derrotara. Bom, pelo menos naquela batalha em concreto. 


			Pousou a mão no balcão e olhou para baixo, para o banco de pé alto onde se sentava. 


			— É uma história muito comprida. — Voltou a olhar para a mulher. — Acredite, é tão intensa que tenho a certeza de que daria um livro. E que livro seria! 


			
	 

	 	
	 
   


			CAPÍTULO 8 


			LEONARDO 


			 


			O jogo recomeçou, findo o intervalo de quinze minutos. O silêncio nervoso voltou a reinar no bar Nunes. Todos os olhares estavam fixados na enorme televisão que dominava o espaço junto ao teto. Pareciam hipnotizados. 


			— Como é que perdeu o dedo mindinho? — insistiu a mulher. 


			Leonardo fechou a mão. Tinha sido o resultado de um frente a frente com um assassino que não correra muito bem para si. Era uma história demasiado complexa, que não podia ser contada naquele local onde só se ouviam os gritos de incentivo e de frustração dos adeptos, pontuados por pragas sempre que o árbitro apitava ou quando não marcava uma falta. Tudo servia de pretexto para os protestos. 


			— Como já lhe disse, é uma longa história — disse, baixando o tom de voz. — E aqui não me parece que seja o local mais apropriado para termos uma conversa dessas. 


			A mulher sorriu de forma provocadora, mordiscando a ponta do dedo indicador. 


			— Quer ir para um local mais… privado? 


			— Nem sequer nos conhecemos devidamente e já me quer levar daqui? 


			A mulher ficou confusa, mas não se deixou demover pela frontalidade do inspetor. 


			— Chamo-me Laura Capuchinho, tenho trinta e três anos e trabalho na Câmara Municipal de Almada — apresentou-se, estendendo a mão a Leonardo. 


			O inspetor deixou escapar um sorriso e apertou a mão de Laura. 


			— Leonardo Rosa, trinta e seis anos. Inspetor da Polícia Judiciária. 


			Laura esbugalhou os olhos de surpresa. Leonardo já contava com essa reação. Não era todos os dias que se conhecia uma pessoa que lidasse de perto com o pior de que era capaz o ser humano. 


			— Essa profissão é bastante excitante — comentou, dizendo a última palavra num sussurro sensual, com o rosto bem perto do inspetor. — Então o dedo… foi na investigação de algum caso? 


			— Sim. 


			— Uau! Quero muito saber essa história. Agora tem de me contar. 


			— Terá de ficar para outra altura. Agora não tenho paciência — respondeu ele, duramente. 


			Laura deixou-se abater no banco em sinal de desânimo. Apesar de o decote da camisola ser pequeno, daquela nova perspetiva Leonardo conseguiu perceber que ela tinha os seios firmes e cheios. O inspetor pegou na cerveja e bebeu um pouco, tentando afastar os pensamentos mais carnais e obscenos. Desde que se envolvera com a colega Marta Mateus, havia quatro meses, nunca mais tocara numa mulher. E isso notava-se na sua ansiedade. 


			— Só para esclarecer: é gay? 


			Leonardo cuspiu a cerveja e tossiu, engasgado pela pergunta inesperada. O empregado olhou-o com fúria e ele pediu desculpas. Pegou num guardanapo e limpou a bancada. Uma onda de indignação ergueu-se no bar perante uma falta clara para vermelho que o árbitro deixou passar apenas com cartão amarelo. Os benfiquistas continuavam a sentir-se roubados. 


			— Só porque não estou interessado em entrar neste… jogo consigo, parte do princípio de que sou gay? Deixe-me adivinhar: não está habituada a ser rejeitada. — Leonardo sorriu. 


			Laura não percebeu se era uma piada ou se estava realmente a levar uma tampa. 


			— Está a falar a sério? 


			— Não. Não sei. — O inspetor passou a mão pelo rosto. — Na verdade, não sei bem o que dizer. 


			— Acho que nunca conheci um homem com tanta falta de jeito para este… jogo, como lhe chamou. Deixe-me adivinhar: a sua mulher foi a sua única namorada? Nunca esteve com outra mulher além dela? 


			Leonardo revirou os olhos. 


			— Eu sei, é bastante óbvio. 


			— Exato. Só uma pessoa que nunca esteve neste mundo é que se queixa dessa forma. 


			— Neste mundo? 


			Laura sorriu sedutoramente, os seus lábios carnudos a afastarem-se para mostrar os dentes muito brancos. 


			— Sim, o do engate. 


			— Então é disso que se trata? 


			— Será que não fui clara até agora nas minhas intenções? 


			— Não sei, pensei que fosse só para matar o tempo, enquanto dá o jogo. Ou estou enganado? 


			Laura aproximou-se lentamente de Leonardo, inclinando o corpo e encostando os seios ao braço direito dele, que se retesou ao senti-los contra si. A mão de Laura tocou suavemente na coxa de Leonardo e avançou provocatoriamente até chegar à virilha. Depois, tocou na zona da braguilha. 


			Leonardo sobressaltou-se e olhou em redor, em pânico. Ninguém lhes prestava a menor atenção. O jogo estava a ser bem mais escaldante. Para os outros. 


			— Laura, o que está a fazer? 


			— Acho que já nos conhecemos o suficiente para nos tratarmos por tu. Não te parece, Leonardo? 


			
	 

	 	
	 
   


			CAPÍTULO 9 


			LEONARDO 


			 


			Nunca na vida do inspetor Leonardo Rosa lhe acontecera algo semelhante. Afastou a mão de Laura e virou o corpo ligeiramente para a esquerda, para longe do alcance dela. 


			— Laura, estás maluca? 


			— O que te parece? 


			— Parece-me que sim. Mal nos conhecemos e estás já com esses avanços? 


			— Quando vejo algo de que gosto, vou com tudo. — Aproximou a boca do ouvido do inspetor e sussurrou lentamente. — Com. Tudo. 


			Leonardo engoliu em seco, inebriado pelo perfume sedutor e pela beleza exótica de Laura. Tentava a todo o custo contrariar o seu instinto mais animalesco e primitivo, mas estava a ser cada vez mais difícil. 


			— Disseste que trabalhas na câmara de Almada. Vives na outra banda, então? 


			Laura abriu os olhos com um toque de irritação. 


			— Não é «outra banda», Leonardo. Dito assim até parece depreciativo. É a Margem Sul. Moro e trabalho na Margem Sul — salientou. — No que me diz respeito, Lisboa é que é a «outra banda». 


			— Peço desculpa. Então como é que uma mulher lindíssima como tu, que vive na outr… na Margem Sul, vem parar aqui a um bar na Baixa de Lisboa? 


			Ela encolheu os ombros. 


			— Tinha um jantar com amigas num restaurante nesta rua, mas elas cancelaram em cima da hora. Passei à frente deste bar para voltar para o meu carro, mas fiquei encantada com o ambiente eletrizante que vi aqui dentro. Decidi entrar e ainda bem que o fiz. — Sorriu sedutoramente. — Assim que te vi aqui sozinho, senti algo em mim que me fez avançar. E bendita a hora em que as minhas amigas me deram tampa. 


			— Ou seja, estás aqui porque estavas aborrecida. 


			— Longe disso. Estou aqui porque o destino nos juntou. E não podemos contrariar o destino, não achas? 


			Aproximou a boca da de Leonardo, que afastou ligeiramente os lábios, hipnotizado. Aquela mulher mexia com ele de uma forma invulgar. Sabia que estava a ser seduzido, mas não conseguia fazer nada para evitar a atração que sentia. 


			Ela voltou a pôr a mão no joelho dele e foi subindo lentamente, até sentir a ereção. Assustado, Leonardo pegou na mão dela e afastou-a. 


			Laura puxou-o para si e beijou-o com sofreguidão. Ficaram a beijar-se intensamente durante quase um minuto, os lábios carnudos de Laura a maravilharem o inspetor, a língua suave a envolver a sua e a excitá-lo cada vez mais. Terminaram o beijo sem fôlego, a respirar pesadamente. Precisavam de apanhar ar. 


			Leonardo virou-se para a frente e apoiou os cotovelos no balcão, ainda a saborear o beijo intenso. Só então reparou que todos à sua volta estavam muito felizes e entoavam cânticos de apoio ao clube encarnado. Tinham empatado e Leonardo nem se apercebera. Sentia-se demasiado em choque para se preocupar com o jogo. 


			— Então, que me tens a dizer deste beijo? 


			Leonardo olhou para Laura de forma incrédula, mas bastante satisfeita. 


			— Só estás a dar razão à máxima que diz que é impossível perceber as mulheres. 


			
	 

	 	
	 
   


			CAPÍTULO 10 


			LEONARDO 


			 


			Laura demorou um pouco a recompor-se da gargalhada com que reagiu à observação do inspetor. 


			— Acho que começo a perceber isso, sim. Nem eu sei bem porque fiz isto, quanto mais tu. Coitados, vocês não têm hipótese. 


			— Eu não percebo, mas devo admitir que foi bastante agradável. 


			— Bastante agradável? Só isso? Asseguro-te que não foi só isso que me pareceu. 


			O inspetor bebeu o resto da cerveja e sentiu-se acalmar. 


			— O que te pareceu, então? 


			— Pareceu-me que era algo de que estavas a precisar. 


			— E que homem não precisa de um beijo desses, seja quando for? 


			Laura sorriu e bebeu um pouco da cerveja. 


			— Touché. 


			— É assim que te apresentas aos homens neste mundo do engate, ou fui um privilegiado? 


			— Isso quase roça o insulto. Achas que sou o quê? 


			Leonardo ficou atrapalhado. 


			— Eu… Desculpa, não era isso que queria dizer. Estava só a provocar-te. Não quis ofender-te. 


			Laura desfez o seu ar de injuriada e deu uma palmada no ombro do inspetor. 


			— Estava só a meter-me contigo. Eu percebi, mas foi uma piada tão foleira que quis provocar-te. Vê-se mesmo que não sabes engatar ninguém. Até é embaraçoso de ver. 


			— Eu sei. Por isso é que prefiro não engatar ninguém e ficar no meu mundo. É melhor assim. Para todos. 


			Laura notou uma certa mágoa no tom do inspetor e ficou intrigada. 


			— Sinto que há outra história. 


			O inspetor sentiu-se enrubescer. Passaram pela sua cabeça as imagens da parceira de trabalho vestida com um robe provocador, acabada de estar com outro homem. 


			— Sinto que há em ti coisas por resolver. Talvez me tenha precipitado, afinal. 


			Levantou-se, pegou num guardanapo e numa caneta e escreveu um número de telemóvel. 


			— Quando achares que estás pronto para a aventura da tua vida, liga-me. O beijo foi apenas a ponta do icebergue. 


			Leonardo recebeu um beijo suave na bochecha e pegou no guardanapo. Leu o número com um sorriso incrédulo enquanto Laura abandonava o bar. 


			A verdade é que ela tinha razão. Apesar de não haver nada propriamente dito por resolver, o inspetor ainda se sentia magoado e revoltado pela forma como fora criada uma rutura entre si e a sua colega de trabalho. Durante aquele fatídico caso em que haviam trabalhado juntos, quatro meses antes, acabaram por se envolver sexualmente. Mas nunca chegaram a falar sobre isso. Então, uma sucessão de mal-entendidos levou a que o inspetor se apresentasse à porta da colega com um presente, para ser recebido por ela de robe provocador e com todo o ar de quem acabara de fazer sexo. Perceber de imediato que ela estivera na cama com outro homem e que estaria prestes a estar novamente fora um golpe duro demais para si. 


			Sentira-se humilhado, magoado e devastado. 


			Desde então, tinham mantido uma relação estritamente profissional e sem muitas palavras. A confiança fora quebrada e nem conseguia olhar para ela sem se recordar do terrível episódio. Por isso, não se envolvera com ninguém desde então. Nem se esforçara. Até que, do nada, tinha surgido Laura. 


			Olhou para trás, para a porta de saída. Há quanto tempo tinha ela ido embora? 


			Sentindo um frenesim dentro de si, tirou quinze euros da carteira e deixou-os em cima do balcão. Guardou o número no bolso do casaco e dirigiu-se para a saída, alheio ao facto de o jogo continuar empatado e a tensão à sua volta ser enorme. 


			Abriu a porta e saiu para a rua. Olhou em redor. Apenas avistou os edifícios antigos tão característicos da zona. O ar frio envolveu-o imediatamente, mas ele nem se apercebeu: só queria descobrir aquela mulher negra de cabelo volumoso e olhar inesquecível. 


			Não a viu em lado nenhum. Avançou uns passos até ao limite do passeio e sentiu uma chuva miudinha. Correu até ao outro lado da estrada. Nada. Laura tinha desaparecido. 


			— Estás à procura de alguém, Leo? 


			Virou-se para trás, assustado. Ao pé da entrada do bar encontrava-se a sua colega da PJ. 


			Marta Mateus. 


			M&M… 


			
	 

	 	
	 
   


			CAPÍTULO 11 


			LEONARDO E MARTA 


			 


			Com apenas 28 anos, Marta Mateus era inspetora e uma mulher incrível. Inteligente, atlética, com uma cabeleira ruiva que parecia incendiar ao sol e sardas no nariz, que a tornavam única. Tinha um olhar terno e sincero, que cativara Leonardo logo de início. 


			Esse olhar terno era agora um poço de preocupação e de mágoa pela rutura que houvera na relação pessoal de ambos. 


			Leonardo aproximou-se da colega, atravessando a estrada. Um casaco amarelo-torrado bem grosso cobria-a até aos joelhos. O inspetor tratava-a carinhosamente por M&M. Era uma alusão que fazia lembrar o famoso chocolate colorido. Mas isso era antes. Desde a grande rutura entre ambos, deixara de a tratar por esse nome. Era uma forma de lhe mostrar como a relação deles mudara e como ele se sentia magoado. No fundo, era uma maneira de a lembrar constantemente disso e de a fazer sentir-se mal. Leonardo não gostava de o fazer, sabia que estava a ser mesquinho, mas não se sentia à vontade para a tratar com a familiaridade de outrora. Ainda havia um caminho a percorrer. 


			— O que estás aqui a fazer, Marta? 


			Ela revirou ligeiramente os olhos ao ouvir o seu nome em vez da alcunha. 


			— Pensei que te fosse encontrar aqui. Porto-Benfica, a esta hora da noite. Não é preciso ter capacidades de inspetora para adivinhar que estarias no teu bar favorito. 


			— Isso não explica o motivo para estares aqui; apenas explica como me encontraste. 


			Marta engoliu em seco e apontou para o interior acolhedor do bar. 


			— Não queres entrar? Está frio aqui fora e a chuviscar… 


			Entraram no bar e instalaram-se numa mesa ao canto, próximo de benfiquistas que gritavam incentivos aos jogadores, como se eles os pudessem ouvir. Leonardo reparou que o entusiasmo tinha justificação: a equipa encarnada atacava de forma bastante perigosa. 


			Marta fez sinal a uma empregada que circulava pelo meio das mesas e pediu duas cervejas. Leonardo ia recusar e avisar que já tinha bebido umas quantas, mas não quis prestar contas à colega. Mesmo que ficasse tocado, a próxima paragem da noite seria a sua cama, a quinze minutos dali. 


			— Marta, não me parece boa ideia. 


			— O quê? 


			— Isto. Estarmos aqui os dois. 


			— Porquê? 


			— Tu sabes bem porquê. 


			— Leo, já passaram uns quatro meses. Não achas que está na altura de pormos essa situação para trás das costas e seguirmos em frente? 


			O inspetor inspirou fundo para não fazer uma piada de mau gosto. 


			— Acho que ainda não me sinto preparado para isso. O que aconteceu entre nós… foi mau. 


			— Acredita que para mim foi péssimo, pensar que te estavas a cagar para mim. Foi um grande mal-entendido, Leo — assegurou Marta. — Falta de comunicação. Apenas isso. 


			— Sim. Talvez. Mas ver-te ali, enrolada com outro homem quando devíamos ir beber uns copos… E eu fiz figura de estúpido com aquele presente. Não sei o que tinha na cabeça. 


			A empregada surgiu com as cervejas e Leonardo começou a beber a sua de imediato. Precisava de mais álcool para enfrentar aquela conversa. 


			Uma enorme comoção surgiu à volta da mesa deles quando o Benfica marcou o segundo golo. Leonardo olhou para a televisão, incrédulo. 


			— Mas que merda…? Estamos a perder?! 


			Os adeptos sentados mais perto dos inspetores interromperam a celebração por breves momentos, os olhares escandalizados voltados na direção de Leonardo. Ele voltou a pegar na garrafa e emborcou mais uns goles da cerveja enquanto se virava para a colega. 


			— Parece que o teu querido Porto está a perder no Dragão… 


			— Ainda falta meia hora. Não penses que vai ficar assim. 


			— O que importa agora, Leo, é saber que estamos bem. Se calhar o melhor era falarmos do que foi aquele nosso… envolvimento. 


			— Queres falar sobre isso agora? Já foi há séculos. 


			— O que significou para ti teres ido para a cama comigo? 


			Leonardo fixou o olhar na mesa, a mente a trabalhar a todo o vapor. Lamentava nunca ter falado com Marta sobre isso, mas, vendo bem, nunca se detivera a pensar no que tinha significado para si. Pousou a cerveja com delicadeza na mesa e falou sem tirar os olhos do rótulo da garrafa. 


			— Sinceramente, era algo de que estávamos a precisar naquele momento. Ambos nos sentíamos em baixo e precisávamos de consolo. Estávamos feridos e encontrámos conforto nos braços um do outro. 


			— Para ti aquilo foi sexo de consolo? 


			Tentou perceber no tom dela se aprovava ou reprovava a sua explicação, mas não conseguiu chegar a nenhuma conclusão. Com ela parecia perder qualidades que o caracterizavam tanto no emprego. 


			— Numa situação normal nunca nos teríamos envolvido. 


			— Nunca? — O ligeiro erguer da sobrancelha sugeriu que ela não concordava. 


			— Somos colegas, Marta. Somos parceiros. Misturar trabalho com sexo nunca dá bom resultado. Nunca o devíamos ter feito. 


			Marta recostou-se na cadeira, o olhar vazio, incrédulo. 


			— Então por que raio me levaste um presente naquela noite? Por que razão ficaste tão magoado por me veres com outro homem? Que eu saiba sou uma mulher independente e não sou comprometida. — Os seus olhos começaram a ficar brilhantes. 


			Leonardo abanou a cabeça, evitando a todo o custo olhar para a colega. Se havia coisa que ele odiava era falar dos seus sentimentos, expor-se dessa forma. 


			— Porquê, Leo? Porque é que me fizeste acreditar que… tu e eu… 


			O súbito embargamento na voz de Marta captou o interesse do inspetor. Havia muita emoção na voz da colega. Uma lágrima surgiu no canto de cada olho, rolando de seguida pela face. Ela emborcou metade da cerveja de um trago. 


			— Fiz-te acreditar em quê? 


			— Que tu e eu… tínhamos algo. Que havia uma certa ternura entre nós, uma possibilidade de… sei lá, já nem sei o que estou a dizer. 


			Marta virou a cara e limpou os olhos com as mãos. Depois, bebeu mais três goles da bebida e abanou a cabeça, desiludida. 


			— Sou mesmo estúpida. 


			Leonardo cobriu a mão da colega com a sua. Ela susteve a respiração por breves momentos, ainda sem o olhar. 


			— Claramente há falta de comunicação entre nós. Mas a verdade é que nem eu, nem tu, somos muito bons em relações. Eu só tive uma namorada a minha vida toda e tu nunca tiveste nenhum namorado, apesar da quantidade impressionante de encontros de uma noite. Não sabemos agir nestas situações, em que os sentimentos que nutrimos por uma pessoa, de quem já gostávamos, evoluem para algo maior. Para algo mais poderoso. Se um de nós soubesse o que fazer nessas situações, talvez nos tivéssemos safado. Mas assim… 


			Marta abriu a sua mão e acariciou a mão de Leonardo. 


			— Então, como ficamos? Pomos isto tudo para trás das costas e continuamos a ser parceiros como sempre? Ou… 


			— Eu não estou preparado, Marta. 


			— Preparado para quê, caramba? 


			Pensou dizer que não estava preparado para se magoar novamente como acontecera quatro meses antes, mas no instante em que começava a falar surgiu uma mulher ao lado da mesa deles. 


			Era novamente Laura Capuchinho, com a sua presença marcante. 


			— Já passaram mais de quinze minutos e ainda não me ligaste. Já percebi que és um osso duro de roer, mas tens de te fazer tão difícil? — Tocou-lhe no braço com delicadeza. — Não me digas que não ficaste satisfeito com a forma como nos conhecemos? 


			Leonardo sentiu o rosto arder. 


			— Hoje não é um bom dia para tomar decisões dessas. Ainda estou a ver o jogo e já bebi mais do que devia. 


			Laura baixou-se, aproximando os lábios do ouvido do inspetor. Marta assistia à cena com incredulidade, ciente de estar a ser ignorada de forma escandalosa pela mulher. 


			Num sussurro sensual, Laura disse: 


			— Liga-me quando estiveres sóbrio. Vamos fazer coisas que te vão deixar louco. 


			Leonardo sentiu uma atração inacreditável. Aquela mulher tinha um efeito nele que não compreendia. Laura ergueu-se novamente, despediu-se com um beijo no ar e abandonou o bar antes que ele pudesse responder. 


			O inspetor evitou olhar para Marta, mas sentia o olhar fulminante da colega sobre si. 


			— Já percebi tudo. 


			Aquilo nunca era bom. Quando as mulheres tiravam conclusões precipitadas, nunca era bom para o homem. 


			— Não, Marta, não perceb… 


			— Não sou o teu tipo, é? — As lágrimas a surgirem novamente. — Afinal a história de que só tinhas tido uma namorada na vida e não estavas preparado para outra relação não era bem verdade, pois não, seu… 


			Monstro. 


			Marta levantou-se e bebeu o resto da cerveja de um trago. Pousou a garrafa com força na mesa e Leonardo percebeu que ela se preparava para sair de forma dramática. 


			— Marta, está a acontecer novamente o mesmo. Está a haver um enorme mal-entendido e vamo-nos chatear… 


			— Mal-entendido? Vais dizer-me que não estiveste com ela? Ela falar contigo com aquela confiança toda só pode querer dizer uma coisa. 


			— Sim, já nos encontrámos, mas foi mesmo há boc… 


			— Então quando disseste que não estavas preparado, estavas a falar apenas de mim, não era? 


			— Não é nada disso, Marta! 


			— Já percebi. Não estás preparado para mim. Tudo bem. Acho que tens razão. Vamos continuar a ser colegas e nada mais. Ponto final. E nem penses em vir atrás de mim. 


			Marta afastou-se e saiu do bar. Um silêncio estranho instalou-se à sua volta, fazendo com que Leonardo se abstraísse do que estava a pensar para perceber o que se passava. Bastou um olhar rápido em redor para perceber que o silêncio se devia ao facto de ter havido outro golo no jogo. O FC Porto acabava de marcar. 


			Mas Leonardo não ficou minimamente feliz por isso. 


			
	 

	 	
	 
   


			CAPÍTULO 12 


			RUI 


			 


			O alvo estava prestes a surgir. Estava quase a dar início à sua redenção. 


			Deixou-se estar encostado ao tronco da árvore. Os dedos tremiam-lhe. A ânsia era tremenda, difícil de controlar. Precisava deste trabalho concluído. 


			A sua vida dependia dos minutos seguintes. 


			No telemóvel, surgiu uma notificação. Tinha acabado de perder cinquenta euros numa aposta. O jogo entre Porto e Benfica terminara empatado e não com a vitória dos portistas, como apostara. 


			— Que merda! Não acerto uma, porra. Tinha de ser logo hoje que o Benfica decidiu jogar como deve ser no Dragão? Cabrões… 


			Frustrado, guardou o telemóvel no bolso das calças e pensou em maneiras de recuperar aquele dinheiro. Pensou nos jogos que haveria no domingo e que o poderiam salvar. Havia jogos seguros dos colossos espanhóis, ingleses e alemães, mas nunca se sabia. Havia surpresas a toda a hora. Um penálti, uma mão na bola ou um autogolo podiam deitar tudo a perder. E ele tivera muitos imprevistos destes. 


			Com cinquenta e um anos, Rui Fagulha devia ter a vida estabilizada. Mas o jogo revirara-lhe a vida por completo. 


			Casara-se aos vinte e seis anos com uma mulher que amava muito. Dois anos depois, já era pai de duas crianças maravilhosas, nascidas em anos consecutivos. Amavam-se todos muito. Eram uma família feliz. Brincavam muito, passavam imenso tempo juntos e viajavam esporadicamente. Até que, havia já quatro anos, um amigo dele, enquanto bebiam umas cervejas e viam um jogo juntos com amigos, apontou para um anúncio sobre apostas online que passava durante o intervalo. 


			— Rui, tu que tens a mania que adivinhas sempre quem ganha, de certeza que farias imenso dinheiro com estas apostas desportivas. Seria dinheiro fácil para ti, não achas? 


			Esta ideia, que ele afastara na altura por modéstia, ficara latente na sua cabeça, até ter surgido um anúncio nas redes sociais que facilitava imenso o processo de adesão. Bastara um clique para entrar no site e ficar imediatamente interessado. Ainda assim, conseguira controlar-se. Fizera-se difícil. Primeiro, fingira que tinha apostado. Num papel, apontara os jogos e as apostas que faria se estivesse realmente a apostar. Se corresse bem, pensaria seriamente em seguir o conselho do amigo. 


			No final desse fim de semana, Rui tivera um lucro virtual de duzentos por cento. Se tivesse apostado cem euros, teria ganhado trezentos, sendo duzentos de lucro. Teria sido dinheiro bem fácil, como o amigo dissera. Por isso, cheio de esperança de, um dia, viajarem à pala do dinheiro ganho em apostas desportivas, inscreveu-se naquele site de apostas, seguindo todo o procedimento legal. 


			Nas primeiras semanas, fez bom dinheiro. Lucros de cerca de trezentos euros em apostas no futebol, no basquetebol e no hóquei, que ele tanto apreciava. 


			O problema foi que, curiosamente, não tinha havido qualquer imprevisto de maior. Mas eles acabam sempre por surgir. E surgiram, de facto. 


			Nas semanas seguintes perdeu todo o dinheiro que ganhara e caiu no erro abismal de fazer apostas cada vez mais avultadas para recuperar o dinheiro perdido. Queria recuperar tudo de uma só vez. Mas, para isso, o valor investido tinha de ser ainda maior. E Rui avançou, mesmo assim. Aos poucos, foi ficando mais irritado por nada lhe correr bem. Perdia cada vez mais dinheiro. 


			Acabou por descarregar a frustração nos filhos e na mulher. A cada perda, a fúria ia tomando cada vez mais conta de si. Rui afastou-se da família e foi abandonado pelos amigos, deixando de os ver por completo e não conseguindo obter a ajuda que lhes pedia. Sentia-se envergonhado, mas ainda mais irritado. O pior era quando havia jogos certos, impensáveis de perder, mas que ainda assim davam para o torto e ele ficava sem o dinheiro apostado. Parecia que o mundo conspirava todo contra si e que os erros parvos das equipas em que apostava eram feitos com o propósito de o tramar. 


			Como ele e a mulher tinham contas bancárias separadas, ela demorou um pouco a perceber a dimensão do que estava a acontecer ao marido. Até que, no vigésimo aniversário do filho mais novo, ela se esqueceu da carteira em casa e Rui foi chamado a pagar o almoço. Quando ele confessou que não tinha dinheiro na conta, a mulher ficou chocada. Ralhou imenso com ele. Perder tanto dinheiro no jogo era pura estupidez. Como pudera ele deixar-se levar por aquilo? Devia ter parado assim que começara a ter prejuízo. Todos sabiam que o pior que se podia fazer quando se perdia dinheiro numa aposta era correr atrás do prejuízo. 


			Após a descompostura inicial, Rui prometeu que deixaria de jogar. 


			No entanto, duas semanas depois, a sua equipa preferida na liga inglesa de futebol, uma das principais a vencer o campeonato, sofreu um golo muito cedo no jogo, o que fez com que a odd de essa equipa sair vencedora ficasse bem mais elevada e, por isso, aliciante. Era o momento ideal para apostar na sua equipa, uma vez que o adversário era o último classificado e seria uma questão de tempo até a sua equipa dar a volta ao jogo. Investiu todo o dinheiro nessa reviravolta. Escusado será dizer que a sua equipa estava num dia «não», daqueles em que podia estar horas a jogar que não marcaria golos. Ainda assim, conseguiu o empate em cima do apito final. Mas não chegava. Rui perdera tudo novamente. 


			Frustrado, quis recuperar o dinheiro antes de a mulher se aperceber da perda. Nessa noite, foi sair com uns amigos e transferiu dois mil euros da conta dela para a sua, sem lhe dizer. Foram ao Casino Estoril beber uns copos e jogar um pouco. Para os amigos era algo inocente, apenas para passarem o tempo, mas para Rui, não. Rui estava com fé de que iria fazer dinheiro naquela noite. Precisava disso. 


			O resultado fora o pior possível. Não só perdera o dinheiro todo, como ficara em dívida para com o banco. Para sair dali sem problemas, decidiu usar o cartão de crédito, contraindo uma dívida enorme. Para pagar essa dívida, fez um crédito online numa empresa de empréstimos. Vendo-se com tanto dinheiro em sua posse, em vez de pagar a dívida, estourou-o todo no casino novamente, achando que iria recuperar tudo. Entrara num círculo vicioso. Desesperante. 


			Rui chegara àquela fase do vício em que só conseguia pensar em como bastaria um momento de sorte para recuperar o dinheiro todo. Um pingo de sorte e safava-se. Passadas umas semanas, tinha contraído seis créditos para pagar as dívidas, mas nunca o fazia realmente. Voltava sempre ao casino para descomprimir. Sentia-se péssimo e achava que só no casino iria conseguir redimir-se e recuperar o controlo. 


			Uns meses depois, a sua dívida ascendia a vinte mil euros. 


			Quando esgotou o crédito do cartão da mulher numa derradeira tentativa de recuperar todo o dinheiro perdido, sabia que ia ser apanhado. Então, vendeu o carro a um stand por uma quantia mísera. Nem chegava a metade da sua dívida. Vendo-se com tanto dinheiro, o chamamento do casino tornou-se muito forte e muito real novamente. Sentindo-se impotente, foi com enorme tristeza que levou o dinheiro para o casino. Mas, ao chegar lá, encheu-se novamente de esperança. 


			Era desta. Tinha de ser. Não podia ter azar para sempre. 


			E tivera razão. Gastara dez mil euros no blackjack e conseguira recuperar uma boa parte do dinheiro, chegando aos dezoito mil euros. Faltava só mais um pouco. 


			Uma das regras de ouro do jogo é saber quando parar. A sorte nunca dura para sempre. Mas a ilusão de que podia fazer muito mais dinheiro toldou-lhe os pensamentos. Continuou a jogar. O resultado foi o esperado. Voltou a perder o dinheiro todo, mantendo a dívida avultada e ficando sem o seu carro. 


			Começara, então, a desviar dinheiro do hotel em Lisboa onde trabalhava, como rececionista, até que fora apanhado pela direção. Fora julgado e condenado a uma pena de prisão suspensa. Ficou com uma dívida que ascendia a trinta mil euros. A mulher não aguentou e divorciaram-se. Os filhos afastaram-se do pai depois de ele os tratar mal durante tanto tempo, alienando-os por causa do jogo. 


			Depois do divórcio, foi viver para um quarto arrendado e passava doze horas diárias numa slot machine, com o seu subsídio de desemprego. Chegara a ficar tão falido que até procurara moedas perdidas nas roupas ou nas gavetas para conseguir comprar um pão para matar a fome. Emagrecera imenso, ele que até era ligeiramente obeso. Perdera uns trinta quilos em poucos meses. Mas o vício do jogo não o largava. E ele não sabia como se libertar. Nem queria. 


			Então, os pais e os irmãos decidiram intervir com mão de ferro. Obrigaram-no a ir viver com uma irmã que morava nos arredores do Estoril e a arranjar um emprego. Vedaram-lhe o acesso a contas bancárias e fizeram-no frequentar as reuniões dos Jogadores Anónimos, para dar os doze passos e se curar de vez. 


			Rui aceitou e, durante aquele último ano, já com cinco décadas de existência, começou a sentir os resultados. O chamamento do casino tornou-se num simples sussurro que conseguia abafar. Inicialmente, houve momentos em que ponderara roubar artigos da casa da irmã para arranjar dinheiro para jogar no casino, mas já tinha batido bem no fundo e fora ela a arriscar tudo por si. Devia isso à irmã. Não a podia arruinar como fizera à sua ex-mulher. 


			A medida da família resultara. Estava a recuperar muito bem. 


			Até que, no início de novembro, recebeu uma ficha de póquer dos Jogos Sem Limites, a oferecer dinheiro em troca de tarefas aparentemente inofensivas. A sua alma de jogador voltou a ganhar força e inscreveu-se nos Jogos, criando a conta bancária virtual. A primeira tarefa foi facílima. Só teve de roubar a mala de uma idosa que continha várias notas de cinquenta euros. Nada mais simples. 


			Essa tarefa levou a que voltasse a jogar nas apostas desportivas online devido à criação da conta bancária virtual, mas jurou a si mesmo que iria ter calma. Afinal, aqueles tinham sido os mil euros mais fáceis de ganhar e não os podia perder. Não desta vez. 


			Momentos após ver o dinheiro na nova conta, recebeu um vídeo no WhatsApp de uma câmara de vigilância onde se via o seu furto com toda a clareza. Depois, surgiu a mensagem «Agora és nosso». Arrepiou-se, mas gostou de receber aquele dinheiro. Não precisava de que o ameaçassem. Ele faria tudo o que eles quisessem, desde que pagassem bem. Não queria saber de mais nada. Precisava de recuperar a sua vida. Para isso, tinha de pagar a dívida. Se para recuperar todo o dinheiro em dívida e ainda ter algum lucro fosse preciso roubar quarenta velhotas, roubá-las-ia. 


			Até que, a meio de novembro, surgiu a segunda tarefa. 


			A tarefa que mudaria para sempre o tom dos Jogos Sem Limites. 


			
	 

	 	
	 
   


			CAPÍTULO 13 


			RUI 


			 


			Preparado para a segunda tarefa, Rui recebera uma fotografia e informações acerca de uma pessoa, que deveria analisar e memorizar. Tinha ficado em sobressalto ao perceber que se tratava de Daniel Braga, precisamente o amigo que o desencaminhara e o levara a começar a apostar. O amigo que o conduzira a todo aquele círculo vicioso que o arruinara. 


			A acompanhar a fotografia, vinha a mensagem dos Jogos: 


			 


			«Ele arruinou a tua vida. Está na hora de arruinares a dele. A recompensa da Tarefa 2 é quinze mil euros. A missão é simples: tens de matar o Daniel Braga. A arma a utilizar ser-te-á entregue dentro de quatro dias. Nós trataremos de limpar tudo para não haver provas contra ti. Porque, agora, és nosso. E nós cuidamos dos nossos concorrentes. Boa sorte.» 


			 


			Quando lera a mensagem, Rui não quisera acreditar. Esperavam que matasse um dos seus melhores amigos, já com cinquenta e dois anos, casado e com duas filhas. Não as podia deixar órfãs de pai. Era uma família tão adorável. E Daniel fora o seu melhor amigo. 


			Se bem que, desde que Rui caíra na ruína, nunca mais tivesse ouvido falar dele. Daniel afastara-se. Tentara ajudá-lo ao início, quando ele batera no fundo pela primeira vez, mas nunca mais tentara, tal como os restantes do grupo. Fora afastado e desprezado por todos. 


			Era na desgraça que se viam os verdadeiros amigos. Seguindo esta lógica, Rui não tinha nenhum amigo. Do grupo de sempre, ninguém quisera saber dele. Nunca mais o convidaram para nada. Quiseram afastar-se do poço de desgraças em que ele se tornara. Era compreensível, mas ele poderia ter ficado bem se o tivessem ajudado a sério, como os seus pais e irmãos fizeram. 


			Mas não. Deixaram-no afundar-se cada vez mais, enquanto viviam a vidinha deles. Eram tão felizes; não queriam que uma nuvem negra os incomodasse. 


			Mas eu vou mostrar-lhes o preço de desprezarem os amigos. 


			Quinze mil euros era metade do valor que tinha em dívida. Podia dar um passo de gigante rumo à sua recuperação financeira, que era um ponto essencial para recuperar animicamente. Para isso, tinha de matar um antigo melhor amigo. 


			No dia anterior, recebeu uma encomenda no seu local de trabalho. A caixa anunciava produtos dietéticos. No entanto, o que vinha lá dentro era completamente diferente. Um revólver com duas balas na câmara. A sua arma. O seu bilhete para ganhar quinze mil euros. 


			Sabendo onde Daniel vivia, era uma questão de tempo até o apanhar sozinho. Daniel gostava de beber copos com os amigos e, tendo em conta que o jogo Porto – Benfica era nessa noite, era certo que iria assistir ao jogo num bar e regressaria a casa depois da meia-noite. 


			Eram agora quase duas da manhã e Rui encontrava-se encostado ao muro de uma das habitações próximas da moradia de Daniel, na zona norte do Estoril. Era um bairro pacato e muito bonito, o que só aumentava a raiva de Rui. O amigo tinha uma vida extraordinária e nem fora capaz de o ajudar. Ele não tinha nada. 


			Cabrão. 


			A sua raiva foi aumentando à medida que ruminava estes pensamentos negativos e vingativos. Alguns minutos depois das duas e meia da manhã, o Tesla do amigo aproximou-se e abrandou em frente ao portão da garagem, que começou a abrir-se lentamente. Era a sua oportunidade. Retirando as mãos dos bolsos fundos do casaco comprido, Rui empunhou o revólver e deixou-o escondido atrás de si. Chuviscava ligeiramente, mas ele mal sentia as gotas que lhe acariciavam o rosto. 
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